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A Ação M apeamento Geológico do Brasil da Diretoria de Geologia e R ecursos M inerais - DGM , consiste em um conjunto de projetos
voltados para a investigação geológica, utilizando uma abordagem multidisciplinar, que envolve a integração da geologia, da geofísica e
da geoquímica exploratória, visando avançar no conhecimento geológico do território nacional e definir áreas favoráveis para prospecção
mineral. O Projeto Geologia, R ecursos M inerais e Arquitetura Crustal de Carajás foi executado pela S uperintendência R egional de
Belém, através da Gerência de Geologia e R ecursos M inerais – GER EM I com suporte da Gerência de Infraestrutura Geocientífica -
GER INF. A coordenação nacional do projeto coube ao Departamento de Geologia – DEGEO, com supervisão e apoio técnico das
divisões de Geologia Básica – DIGEOB e S ensoriamento R emoto e Geofísica – DIS EGE.
BASE CART OGRÁFICA
Base Planimétrica digital obtida da carta S B.22-Y -B-VI R io Branco impressa e publicada pelo IBGE em 1983, ajustadas às imagens
R apidEye, ortorretificadas e georreferenciadas segundo o datum S IR GAS 2000, com resolução espacial de 5 metros. Esta base foi
editada e atualizada pela S uperintendência R egional de Belém, com o apoio da Gerência de Infraestrutura Geocientífica, para atender ao
mapeamento temático do S erviço Geológico do Brasil - CPR M .
BASE GEOLÓGICA
Cartografia geológica gerada a partir da coleta sistemática de dados em campo, integrada às informações consistidas da literatura,
interpretação de produtos de sensoriamento remoto (imagens satelitais e/ou fotografias aéreas), inclusive imagens aerogeofísicas, e
demais dados disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais como geocronologia, petrografia e geoquímica.
A carta geológica da Folha SB.22-Y-B-VI Rio Branco é suportada por banco de  dados  geológicos  e  de recursos minerais,
disponibilizados em versão SIG.
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      R egina Célia dos S antos S ilva
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Chefe do Projeto:
      Cintia M aria Gaia da S ilva

COORDENAÇÃ O T ÉCNICA NACIONAL 
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      Joseneusa Brilhante R odrigues
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Autores: André M enezes S aboia
              Ciro Duarte de Carvalho
              R egina Célia dos S antos S ilva

Apoio T éc nic o
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                                   S ilvio César da C. Lisboa
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                 Iago S ousa Lima Costa
                 M arcos Vinícius Ferreira
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Estagiária: Ana Carolina M oraes R esque
AVISO LEGAL
O conteúdo disponibilizado neste mapa (“Conteúdo”) foi elaborado pelo S erviço Geológico do Brasil - CPR M , com base em dados obtidos através de trabalhos
próprios e de informações de domínio público. O S GB-CPR M  não garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii)
que o Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no Conteúdo, apesar das
precauções de praxe tomadas pelo S GB-CPR M .  Assim, o S GB-CPR M , seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não podem ser
responsabilizados por eventuais inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma forma, o S GB-CPR M  seus representantes, dirigentes,
prepostos, empregados e acionistas não respondem pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem sua própria experiência no tratamento das
informações contidas no Conteúdo, ou busquem aconselhamento de profissionais independentes capazes de avaliar as informações contidas no Conteúdo. O
Conteúdo não constitui aconselhamento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de análise
geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. Por fim qualquer trabalho, estudo e/ou análise que utilize o Conteúdo deve fazer a devida referência
bibliográfica.
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Citação Bibliog ráfic a:S aboia, Carvalho e S ilva (2024)
Referênc ia Bibliog ráfic a:S ABOIA, A. M .; CAR VALHO, C. D.; S ILVA, R . C. S .Carta Geológ ic a, Folh a SB.22-Y-B-VI
Rio Branc o. Belém: S erviço Geológico do Brasil - CPR M , 2024. 1 mapa, color, 97 x 69 cm. Escala 1:100.000.

Estrada não pavimentada
Limite de área
urbana

Localidade"

Convenções Cartog ráficas

Drenagem
P Cidade

Estrada pavimentada

M assa de água

CAR T A GEOLÓGICA
FOLHA S B.22-Y -B-VI R IO BR ANCO

ES CALA 1:100.000 - S GB-CPR M , 2024

Depósitos aluvionares

CE
NO
ZO
IC
O

Quaternário
COBER T UR AS  CENOZ OICAS

M AGM AT IS M O T IPO A

AS S OCIAÇÃO GR ANIT O- GNAÍS S ICA M IGM AT ÍT ICA

GREENSTONE BELT

S uíte Velho Guilherme

S uíte
Planalto

Charnoquito
R io S eco

Granito Velho Guilherme

M AGM AT IS M O M ÁFICO-ULT R AM ÁFICO

UNIDADES LIT OEST RAT IGRÁFICAS

DEPÓSIT OS ALUVIONARES
S edimentos aluvionares inconsolidados constituídos por seixos, areias e cascalhos associados a depósitos fluviais recentes.
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MESOARQUEANO (A3)

PROT EROZOICO

SUIT E CAT ET É

GRANIT O VELHO GUILHERME

ARQUEANO

SUÍT E PLANALT O

FORMAÇÃ O CARAJÁS

SUÍT E T UCUMÃ

S ienogranitos e monzogranitos, alguns com textura rapak ivi e feldspato alcalino granitos. Hospedam depósitos de S n. Idade de cristalização de 1887 a 1862 M a (Pb-Pb
em zircão).

Corpo Máfic o-Ultram áfic o Serra d a Onça:corpo acamadado, pouco deformado e metamorfisado em fácies xisto verde, constituído pelas fácies (g )gabro:
metagabros, metagabronoritos e metanoritos;(p)piroxenito: ortopiroxenitos, harzburgitos e ortopiroxenitos feldspáticos; e (d )dunito: serpentinitos e dunitos

CHARNOQUIT O RIO SECO
Ortopiroxênio granodioritos, clinopiroxênio monzogranitos e anfibólio monzogranitos, equigranulares de granulação média a grossa, isotrópicos a levemente foliados.
S ão metaluminosos, magnesianos, com trend cálcio-alcalino e cálcio-alcalino de alto-K . Idade de cristalização em torno de 2,74 Ga (U-Pb em zircão).

M onzogranitos e sienogranitos leucocráticos a hololeucocráticos, porfiríticos a inequigranulares, isotrópicos a foliados. S ão ferrosos e possuem afinidade química com
granitos tipo A nos termos mais evoluídos. Idade de cristalização entre 2747 e 2731 M a (Pb-Pb em zircão),2738 e 2706 M a (U-Pb em zircão, LA-ICP-M S , S HR IM P).

Formação ferrífera bandada laminada a estratificada com níveis de óxidos de ferro e chert, e metassedimentos detríticos subordinados. Fortemente magnética, foliada e
dobrada. M etamorfismo na fácies xisto verde.

FORMAÇÃ O PARAUAPEBAS

Litofácies máfica: metavulcânicas máficas variando entre xistos e milonitos com metamorfismo na fácies xisto verde. Idades de cristalização de 2749 a 2745 M a (U-Pb
em zircão, S HR IM P).

A3mn

M etamonzogranitos e de forma subordinada metassienogranitos e metagranodioritos, com biotita, hornblenda e titanita como fase máfica principal. Presença de
enclaves máficos, por vezes magnéticos. Possui assinatura geoquímica de alto-T i e HFS E. Idades de cristalização de 2859 a 2844 M a (U-Pb em zircão, S HR IM P).

Biotita metamonzogranitos leucocráticos, geralmente de granulação média a grossa, heterogranulares e deformados. Possui afinidade geoquímica com a série cálcio-
alcalina de alto-K  e composição ferrosa. Idade de cristalização de 2905 M a (U-Pb em zircão, S HR IM P).

MET AGRANIT O MANELÃ O

MET AGRANIT O BOA SORT E
Predominam metamonzogranitos com subordinados metagranodioritos e raros metassienogranitos, granulação fina a grossa, equigranulares a localmente porfiríticos,
isotrópicos a foliados, com biotita como mineral máfico principal. Possui afinidade geoquímica com a série cálcio-alcalina de alto-K , metaluminosos a levemente
peraluminosos. Idades de cristalização entre 2895 e 2857 M a (Pb-Pb em zircão), e 2885 e 2847 M a (U-Pb em zircão, LA-ICP-M S  e S HR IM P).

MET AGRANODIORIT O CARAPANÃ ZINHO

SUÍT E RIO MARIA

MET AGRANODIORIT O RIO ARRAIAS

COMPLEXO CARAPANÃ

M etagranodioritos e subordinados metamonzogranitos mesocráticos de granulação média a grossa, porfiríticos a inequigranulares, pouco deformados a foliados, por
vezes bandados e com injeções leucocráticas. Afinidade química com T T G transicional. Idades de cristalização entre 2,85 e 2,84 Ga (U-Pb em zircão, S HR IM P).

M etagranodioritos a biotita, hornblenda e epidoto, com subordinados metatonalitos, metaquartzo monzodioritos e metaquartzo dioritos, equigranulares a
heterogranulares, granulação média a grossa, isotrópicos a foliados, por vezes porfiríticos e comumente com enclaves máficos. Possui afinidade química com a série
sanuk itoide. Idades de cristalização de 2881 a 2852 M a (Pb-Pb e U-Pb em zircão, LA-ICP-M S  e S HR IM P).

M etagranodioritos com subordinados monzogranitos e quartzo monzodioritos, textura porfirítica, matriz de granulação média a fina e leve anisotropia. Possui
composição metaluminosa e afinidade cálcio-alcalina. Idade de cristalização de 2924 M a (U-Pb em zircão, S HR IM P).

Paleógeno
Q1aQ2a

Elm
Coberturas detríticas indiferenciadas

Depósitos aluvionares antigos

Coberturas Lateríticas M aturas

PP3vgvg PP3soPP3sr
Formação Vila S anta R osa Formação S obreiro

A4vc
Corpo M áfico-Ultramáfico 

S erra da Onça
Fácies gabro (g)
Fácies piroxenito (p)
Fácies dunito (d)

Litofácies félsica (f)
Litofácies máfica (m)

S uíte 
X inguara

A3rm
Sanukitoides

A3cpto

Q2a
DEPÓSIT OS ALUVIONARES ANT IGOS

Cobertura sedimentar não consolidada e formada por depósitos aluvionares antigos, terraços e colúvios. Composto por sedimentos argilosos, argilo-arenosos, arenosos
e cascalho.

Areia fina a grossa localmente síltico-argilosa e mais raramente conglomerática, formando terraços argilo-arenosos com cascalhos dispersos, e níveis de material
transportado e ferruginizado constituído por material rico em óxido e hidróxido de ferro.

COBERT URAS DET RÍT ICAS INDIFERENCIADAS

Coberturas superficiais, residuais e concrecionárias, do tipo ferruginosa.
COBERT URAS LAT ERÍT ICAS MAT URAS

QUAT ERNÁRIO (Q)

PALEÓGENO (E)

PALEOPROT EROZOICO (PP)
PP3sr

PP3so
FORMAÇÃ O SOBREIRO

R iolitos e subordinados riodacitos, porfiríticos, presença de enclaves máficos, compondo corpos tabulares e diques. Afinidade metaluminosa, ferrosa e reduzida do tipo
A2. Idade de cristalização de 1880 M a (U-Pb em zircão, S HR IM P).

FORMAÇÃ O VILA SANT A ROSA

Andesitos e dacitos porfiríticos, compondo corpos tabulares e diques. Afinidade metaluminosa e toleítica. Idade de cristalização em torno de 1,88 Ga (Pb-Pb em zircão).

PP3vgvg

NEOARQUEANO (A4)

GRUPO GRÃ O PARÁ

Litofácies félsica: metavulcânicas félsicas com predomínio de metadacitos e metariodacitos, porfiríticos com fenocristais de quartzo azul, pouco deformadas a foliadas.
R ochas metapiroclásticas miloníticas subordinadas. M etamorfismo na fácies xisto verde. Idade de cristalização de 2751 M a (U-Pb em zircão, LA-ICP-M S ).

A3tu

SUÍT E XINGUARA
A3xg M etamonzogranitos leucocráticos, pouco deformados a foliados, com veios pegmatíticos associados, por vezes com composições heterogêneas e bandados. Afinidade

cálcio-alcalina potássica.  Idade de cristalização de 2865 M a (Pb-Pb em zircão).

M etatonalitos e metagranodioritos com porções trondhjemíticas, pouco deformados a foliados e miloníticos, com ocorrência de rochas gnáissico-migmatíticas e
enclaves máficos. M etamorfismo de fácies xisto verde a anfibolito. Idades de cristalização de 2988 M a (U-Pb em zircão, S HR IM P) e 2974 M a (Pb-Pb em zircão).
M etatonalitos(to)com afinidade T T G e idades de cristalização entre 2,93 e 2,92 Ga (U-Pb em zircão, S HR IM P).

GRUPO T UCUMÃ -GRADAÚS
FORMAÇÃ O IGARAPÉ DA PIST A

Fácies metapsamítica: metassedimentos psamíticos e de forma subordinada pelíticos, variando entre metarenitos e quartzo xistos (metaquartzo arenitos, sericita-
quartzo xistos, quartzo-sericita xistos e metarenitos conglomeráticos), laminados a estratificados e deformados. M etamorfismo na fácies xisto verde. Idade máxima de
sedimentação de 2,90 Ga (U-Pb em zircão detrítico, LA-ICP-M S ).
Fácies metapelítica: metassedimentos pelíticos e de forma subordinada psamíticos, por vezes metarritmitos, variando entre filitos, xistos e metarenitos (sericita-clorita
filitos, sericita-quartzo xistos, quartzo-sericita filitos e sericita-quartzo arenitos), laminados a estratificados e deformados. Formações ferríferas restritas. M etamorfismo
na fácies xisto verde.

FORMAÇÃ O IGARAPÉ DA ABELHA
Derrames e corpos hipoabissais intermediários a félsicos (metabasaltos andesíticos, metandesitos, metadacitos e rochas metapiroclásticas (metatufos e brechas
vulcânicas). T exturas ígneas preservadas ou deformadas, presença de texturas de fluxo com mistura de magmas. M etamorfismo na fácies xisto verde. Idades de
cristalização de 2979 e 2996 M a (U-Pb em zircão, LA-ICP-M S ).

FORMAÇÃ O IGARAPÉ DO CUCA
Derrames e corpos subvulcânicos metamáficos e metaultramáficos (metabasaltos, metadiabásios, metagabros, serpentinitos, tremolita-actinolita-plagioclásio xistos,
talco-tremolita-serpentina xistos, tremolita-hornblenda-actinolita xistos), deformados e por vezes com texturas ígneas preservadas. Ocorrem também metavulcânicas
intermediárias a félsicas intercaladas. M etamorfismo na fácies xisto verde.
Nota: idades em M ilhões de anos (M a) e Bilhões de anos (Ga); valores em corvermelha indicam idade de cristalização e emverde idade de sedimentação.
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T erra indígena 
K ayapó

Terra indígena 
X ik rin do R io Cateté

Unidade metatonalito (to)

Corpo Máfic o-Ultram áfic o Vila Carapanã:serpentinitos com lizardita e crisotila com subordinados peridotitos e piroxenitos. Pouco deformados, metamorfisados em
fácies xisto verde.A4vc

S uíte Cateté

Lineamento magnetométrico

Ocorrência mineral à Garimpo paralisado
M ina ativa

Pb-Pb em zircão (em M ilhões de anos)
U-Pb em zircão LA-ICP-M S  (em M ilhões de anos)
U-Pb em zircão S HR IM P (em M ilhões de anos)à

!
!

Garimpo ativo

S ubstância mineral:
Au - ouro, Arg - argila, Cu - cobre, Crp - crisoprásio,
Fe - ferro, Ni - Níquel, S ai - saibro, S n - estanho
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